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Kardec, foste aqui o grande iiluminado, 
E do atnor de Jesus, o excelso mensageiro; 
Da Verdade e da Luz, o fulgido luzeiro, 
Da cruzado do Bem, o mestre abnegado! 

Em grandiosa missão, tu deste ao caminheiro 
Do terreno viver tristonho e desolado, 
Um clarão todo em flôr—archote alcandorado— 
Norteando-lhe ao Bem, supremo e verdadeiro 

A tua alma sublime, illuminada e pura, 
Espargiu neste mundo os raios da Ventura, 
Entre nós, afinal, os rudes pháriseus. 

Mestre amado da Luz, tu foste ra existencia 
O luzente fanal do Amor e da Sciencia 
Na marcha ascencional das almas para Deus! 

F . X a v i e r 

da razão, desta dependendo co-
mo da mãe depende o filho. 
O homem-deve estimar o de-
ver, não porque elle o preser-
ve dos males da vida, aos quaes 
a humanidade não pôde sub-
trair-se, mas porque elle dá a 
alma o vigor preciso ao seu 
desenvolvimento. 

O dever cresce e irradia sob 
uma fôrma mais elevada em 
cada uma das estações superio-
res da humanidade; a obrigação 
moral da creatura para com 
Deus não cessa jamais; ella de-
ve refleetir as virtudes do E-
terno, que não acceita um es-
boço imperfeito, porque exige 
que a belleza da sua obra res-
plandeça diante delle. (LAZARO 
—Paris 1863.) 

Mais um «milagre» do 
«propheía» da Gavea 
Fez (alar a um demente que li-

nha a mania de ser mudo 

RIO, 3 (H.)—Continua in-
ternado no Hospital Nacional 
de Alienados o mexicano Lau-
reano Ojeda. Hoje lhe pergun-
taram : 

—Você seria capaz de fazer 
um mudo falar? 

Laureano Ojeda, sem per-
turbar-se, respondeu: 

—Quem sabe. Si Deus or-
denar... e diz depois em outro 
tom:—Tragam-no immediata-
mente. 

Ha no Hospicio Nacional 
uni pobre homem que tem a 
mania de que é mudo. Em-
bora não lhe falhem a voz e 
a faculdade de fallar, elle se 
obstina em não dizer palavra 
e tude pede, ou responde por 
signaes. 
O momento era propicio. A e x -
periencia singular deveria ser 
feita com aquelle homem e o 
«propheta» Estavam presentes 
os drs. Espozel e Adauto, do 
Pavilhão de Observações. Os 
internos do dia assistiram á 
prova. 

Veio em seguida o homeni 
á presença do propheta. Lau-
reano Ojeda fitou-o longamen-
te, passou as suas mão so-
bre a cabeça do maniaco e 
ordenou-

—Falia! Falia! 
O homem continuava mu-

tante com a expertencia para 
as suas observações. 

Estava provado que o ho-
mem que se obstinava a não 
falar e tudo dizia por signaes, 
seria capaz de usar da pala-
vra uma vez que o aborreces-
sem, até á indignação. Na rua 
onde chegou a nova, vesti-
ram-na logo das côres do mi-
lagre. 

A tarde, já a cidade sabia 
que o propheta da Oavêa ha-
via feito, no Hospicio Nacio-
.a!, um mudo falur. 

Ò poder de suggestão do 
sobrenatural é tão grande que, 
durante todo o dia, o caso foi 
assumpto de commentario no 
Pavilhão de observações do 
Hospicio. Os proprios inter-
nos estão assustados. Caluda! 
Pôde ser mesmo que o ho-
mem seja um enviado de Deus» 

(Do Diário Nacional) 
N. R. — E' mais um louco 

a curar os loucos no proprio 
hospicio...! 

O que dirá a sciencia of-
ficial, a respeito? 

Diga. 

João Huss 
Carlos !mbasscthy 

Pelo anno de 1373,0) nas-
fia na Boiienna, nu aldeia de 
Hussinecz, ao sopé de Boh-
inerwald, John Huss, aquelle 
que mais tarde iria inscrever 
seu noine no rol dos marty-
res. 

Não obstante haver perdi-
do seu pae, ainda na infan-
cia, o joven esmerou-se nos 
estudos e entrou para a U-
niversidade de Praga, tiran-
do a carta de bacharel em 
arte em 1393, para adquirir 
no anno seguinte a de dou-
tor em lheologia. 

Ordenou-se em 1400, sendo 

do. Ojeda fiíou-o de novo.de pregador d a C a p e l -
Ia de Bethlem. Em 1401 ja novo alisou com as pai nas das 

mãos a cabeça do hospitali-
zado, repeiindo que falasse. 

—Quero que faile, ordeno 
que falle. Em nome d i Deus: 

Exaltindo-se, a seguir, o 
propheta repetiu frases do E-
vangelho e espicaçou com pa-
lavras asperas o homem que 
relutava. O maniaco então vi-
ron-se para Ojeda e respon-
deu-lhe e fallou, pronunciando, 
claramente, as palavras, res-
pondendo ás perguntas que 
fizera o propheta. 

O s médicos ganharam bas-

d>a deao da Faculdade de 
Philosophia e em 1403 tor-
nou-se o reitor da Universi-
dade. 

Começam ahi a acentuar-
se os sentimentos de inde-
pendencia que o deviam le-
var ao sacrificio. Entrou de 
sympatlusar com as doutrinas 
roformistas de Inglaterra e a 
collocar-se em opposição com 
as doutrinas estabelecidas pe-
lo Catholicismo. o que impor-

(1) Para alguns Husa nasceu em 1369, pa -
ra outros em 1371 ou 1372. E' incerta a época 
do seu nascimento. 
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ta a dizer, a manter-se em 
conflicto com as autoridades 
da Igreja. 

Appureceram einWilsnack, 
em 1405, factos miraculosos 
que attrahiam os peregrinos 
de todas as partes da Euiopa 
e aquelle que em meiados do 
século 19 deveria estudar os 
milagres do Espiritismo é 
que foi o incumbido deexami-
nar os factos de então e pro-
nunciar-se a respeito. 

João Huss escreveu, por 
esse tempo, o seu primeiro 
trabalho sensacional — De 
Omni Sanguin i Ckristi Glo-
rificato, onde verberava o 
procedimento da cobiça ec-
cleciastica e concitava os 
christãos a n ã o procurarem os 
signaes sensíveis da presen-
ça do Christo, porém a pro-
curar o Christo nos soffri-
mentos do mundo. Alli esta-
va a semente do futuro livio 
que, com o nome de Livro 
dos Espíritos, deveria man-
dar amar o Mestre nas obras 
do amor e procurar a felici-
dade na resignação ao infor-
túnio. 

As animosidades levanta-
das contra o theologo toma-
ram vulto numa representa-
ção levada ao arcebispo pelo 
clero, cujo p r o c e d i m e n -
to era publicamente censu-
rado pelo reformador. 

Não é difficil conjecturar 
que foi o clero quem venceu, 
e o prégador, já famoso, se 
viu privado de seus cargos e 
prohibido de exercer q u a i s -
quer funções sacerdotaes. J o -
ão Huss, porém, se impunha 
sempre pelo seu talento e 
por sua energia e assim fa-
zia esmorecer a tactica dos 
perseguidores. 

Mas sua vida. estava es-
cripto, que deveria ser ac-
cidentada. O Papa Alexandre 
V ordenára, em 1409, a ab-
juração das heresias de W y -
cliffite e a apprehensão de 
seus livros. Ora foi com a-
quelle philosopho que Huss 
recebera os seus primeiros 
ensinamentos philosophicos, 
e dahi o ter feito um appel-
lo, que valia por um protes-
to. Não se fizeram esperar as 
conseqüências dessa insub-
missão e o apellante foi ex-
commungado com mais al-
guns adeptos. Não o intimi-
dou a excommunhão e, á 
frente do povo, prégava o 
recalcitrante que nas coisas 
pertinentes á salvação Deus 
é que devia ser obedecido e 
não os homens. Mais tarde 
a doutrina dos Espíritos vi-
nha demonstrar essa lei. 

Á Igreja declarou-o deso-
bediente e a cidade de Praga, 
que o apoiava, foi amaldiço-
ada. coisas, porém toma-
ram novo aspecto, por ter 
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O dever è obrigação moral 
do homem, para comsigo em 
primeiro logar para com os 
outros depois. O dever è a lei 
da vida; encontra-se nas mais 
Ínfimas minudenchs como nos 
actos mais elevados. Só falloa-
qui do dever moral e não da-
quelle que as profissões impõem. 

Na ordem dos sentimentos, 
o dever é muito difficil de ser 
cumprido por achar-se em an-
tagonismo com as seducções 
do interesse e do coração; as 
suas victorias não têm teste-
munhas, nem as derrotas re-
pressão. O dever i .uino do ho-
mem é deixado ao livre arbí-
trio; o aguilhão da consciência 
—esse guarda da probidade in-
terior—o adverte e sustenta; mas 
muitas vezes é impotente dian-
te dos sophismas Uas paixões. 
O dever do coração, fielmente 
observado, eleva o homem; 
mas como prefixar esse dever? 
Onde começa e onde acaba? 
O dever começa exactamen-
ír quando ameaçaes a feli-
cidade e o repouso do vos-
so proximo; termina no li-
mite que não querer eis ver 
ultrapassar para vós mes-
mos. 

Deus creou todos os homens 
iguaes para dor: pequenos ou 
grandes, ignorantes ou illustra-
üos, elles soffrem pelas mesmas 
causas, para cada qual saber 
julgar sensatamente o mal que 
pôde fazer. O mesmo critério, 
entretanto, não existe para o 
bem, infinitamente mais varia-
do em suas manifestações. A 
igualdade perante a dor é 
sublime previdencia de Deus 
que quer que seus filhos, 
instruídos pela. experiência 
commum, não commettamo 
mal, allegando ignorancia 
dos seus effeitos. 

O dever è o resumo pratico 
de todas as especulações moraes; 
é acto de bravura da alma que 
affronta as angustias da lueta; 
austero e maleavel, prompto a 
dobrar-se ás complicações diver-
sas, permanece inflexível peran-
te as suas tentações. O homeni 
que^ cumpre o seu dever a-
ma'a Deus mais que as crea-
turas, m ais que a si proprio. 
E' ao^mesmo tempo juiz e es-
cravo em sua própria causa. 

O dever éomaisbel lo ornato 
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F R A N C A - S . P A U L O 

Duas palavras... 
A' ti, querida humanidade 

venho hoje fazer uma peque-
na exhortação, pequena digo 
eu, porque as minhas obs-
curas palavras, breve serão 
esquecidas, talvez mesmo nem 
lidas! 

Mas não importa, sentir-me 
hei cada vez mais forte na 
intenção firme de dizer a ver-
dade. 

Oh vós miseráveis entes 
que viveis perdidos no chãos 
horrível do mundo, porque 
não vos esqueceis um mo-
mento destas superfluidades 
para dedicar um segundo de 
vosso pensamento ao grande 
Pae, que nos creou? Áquel-
le que com tanto carinho vos 
tem tratado, para, em vez de 
lhe retribuirdes com o vosso 
amor, dardes em troca o des-
prezo, e esquecimento! Por 
acaso não sentis que um Ser 
Buperior a tudo' e que se 
chama Deus, está acima de 
vós observando todos os vos-
sos actos? Muitos de vós bem 
o s«i, dirão: «Qual, isso é 
phantasia.» Oh egoístas, pa-
gareis bem caro o vosso or-
gulho, sobre vós recahe a 
maior culpa, porque além de 
errar negais a existencia de 
Deus, e bem sabeis que o 
peor cégo é aquelle que não 
quer ver. 

Se nós vemos, sentimos 
este bafejo sacrosanto de a-
mor, como negar a existen-
cia de D e u s ? Impossível! 

E vós vêdes a verdade que 
dia a dia offusca mais a 
mentira vergonhosa que sor-
ridente acompanhais, como 
se estivesse de par com uma 
bella realidade! 

Perdendo a existencia que 
poderia dar tão bons fructos 
se tivesse traçado outra rota 
á seguir; acompanhando em 
procissões santos de pedra, 
barro ou pau, que não tem 

dizer-lhe o q u e ? O que não 
tendes de prestar contas si 
não a Deus! Certamente que 
um padre não nos vai perdo-
ar os peccados, pois que pa-
ra isso não tem autoridade; 
mas tão cegos sois, que fi-
caes persuadidos do perdão 
de vossas faltas.... 

Pois se devemos á um ami-
go uma quantia, e um se-
gundo nos perdoa esta divi-
da, por ventura estamos sem 
responsabilidade para com o 
credor? Claro está que nada 
temos que ver, nem levarem 
conta as palavras do segun-
do amigo, porquanto, a divi-
da não foi contrahida com elle. 

Meditae um pouco e respon-
dei-iue: Acreditaes então que 
um pedaço de mármore sim-
plesmente porque o esculp-
tor lhe tinha dado a forma 
de um santo, tem a virtude 
necessaria para dar-vos o 
que pedis? Não. E ' preciso 
reflexão; eu também estive 
perdida neste mesmo chãos 
mas sahi, *>elo meu proprio 
esforço, aprendendo a amar 
a Deus sobre todas as cou 
sas, amando aos meus se-
melhantes como a mim pró-
pria. Jesus disse: «Não entra-
rás no reino dos ceus, sem 
ter pago o ultimo ceitil.» Co-
mo explicar o sentido destas 
palavras, laborando no e r r o ? 

E ' preciso pois trabalhar 
para recuperar o tempo per-
dido, trabalhar em prol do 
vosso progresso, trabelhar 
pelo triumpho da verdade! 
Sem ella vivereis sempre 
cepos, sem saberdes qual o 
caminho á seguir. Pois bem 
estudae e aprendei; Deus vos 
ajudará. 

Nós todos somos devedores 
de Deus e é justo que sa 
pague a divida ao credor. Pa 
ra saldo desta divida é pre 
ciso nascer para uma vida 
mais modesta, sem estes ví-
cios que nos arremessam ao 

Uma Communicação 
de SÓCRATES 

O Centro "Spiritualita", de 
Turim (ltalia), que já recebeu 
e publicou as mil paginas 
maravilhosas do espirito de 
Rinalba, pelo modestíssimo 
médium Rina Appiotti Cassa-
no (uma enfermeira!), me en-
via uma communicação que 
merece reflexão e estudo. 

Tendo Appiotti desincarna-
do ha pouco, outro médium 
modestíssimo, mas de valor 
espiritual quasi egual ao seu, 
lhe tomou o logar. 

De facto, a nova serie de 
communicações astraes com-
prova o meu asserto. 

Reservando-me para publi-
car freqüentemente alguns frag-
mentos dessa nova serie, of-
fereço hoje aos leitores esta 
breve communicação de Só-
crates, o philosopho grego que 
viveu cerca de cinco séculos 
antes de Christo. 

Na Inglaterra, manifestou-se 
Confucio, noutros pontos do 
mundo apparecem outras en-
tidades "antigas". 

Do resurgir do Verbo des-
ta personalidade secular, de-
duzimos que effectivamente 
ha, no espaço, um movimento 
de approximação com a Ter-
ra, como a revolucional-a no 
seu lento progresso espiritual. 

Saudemos a esses Mensa-
geiros "redivivos' da época 
pagã e reverentes nos incline-
mos ante a luz que se irradia 
da região etherea. 

Indubitavelmente, o progres-
so espiritual esta sobre nós, 
bem como o progresso mate-
rial do globo. 

Procuremos "associal-os", 
para honra e gloria de Deus! 

como meio, julga o proprio, V Não ha consciência menti-
espirito como sendo qualquer rosa; sois, vós que suffocaes, 

não 

virtude alguma mas que vós; c h a r c o i m m u n d o d a s i n i q u i 

que tendes a fe cega, acre-
ditaes, que pelo simples mo-
tivo de um sacerdote, ( q u e é 
um homem como outro qual-
quer, differindo apenas pela „ , , 
vestimenta,) impor sobre el- Confessemos nossas culpas a 

dades Vamos pois meus ir-
mãos, trocar este charco por 
um teireno solido refulgente 
de luz que o amor derrama. 

les o seu braço em signal 
de benção, estão aptos para 
fazer como dizeis—milagre 1 

Ajoelhados, quantBs horas 
perdeis, diante de um altar 
de pedra, pedindo á um san-
to também de pedra, aquillo 
que muitas vezes, só pode-
reis obter pelas boas obras, 
pelas acções nobres I Prostae-
vos com a maior reverencia 
num confessionário, aos pés 
de um homem vulgar, para 

nós mesmos,promettendo-nos 
ficar no firme proposito de 
não eahir mais. Peçamos per-
dão de nossos pecados á Deus 
que é todo amor e pode nos 
perdoar realmente. Não va-
mos orar diante de um ora-
torio, mas diante de Deus-
Espirito, preseute á toda par-
te e conhecedor de todos os 
nossos pensamentos. 

Maria Rocha 
Uberabinha—Minas 30-9-29 

Médium — Sócrates, 
creio na tua presença. 

Sócrates—Não me importa, 
desejo communicar-me com o 
teu meio... 

Médium — Se verdadeira-
mente és Sócrates, procura um 
médium que esteja a altura 
do teu saber. 

Sócrates—Comprehendo a 
tua modéstia, mas prefiro u-
ma folha branca, ainda não 
manchada de erros: mais va-
le uma ignorancia pura, do 
que uma orgulhosa sapiência. 

Médium—Podes então dic-
tar-me. (O médium entra a es-
crever rapidamente). 

Sócrates—Estultos os ho-
mens, estultas as suas doutri-
nas. A Verdade não se alber-
ga numa só casa; emquanto 
que deixa, numa, profundo 
traço, ligeiro signal noutra. A 
Verdade brilha numa época e 
os homens dirigem para esta 
o olhar, como para um pha-
10I luminoso. Acontece, as ve-
zes, que o pharol parece apa-
gar-se e ninguém pensa em o 
reaccender. 

Passam os séculos, outros 
homens trabalham em torno 
das ruinas do pharol, e a fiam-
ma se lhe reaviva. E ' o que 
se dá com a Verdade: parece 
que se vae sumir, extinguir, 
ou mudar de aspecto, por cul-
pa dos estultos que a defor-
maram; não cessa, porem, de 
arder. 

Aquelle que acredita no "ac-
caso" em todos os phenome-
nos da Natureza rebaixa a sua 
intelligencia ao nivel da crea-
tura primitiva. Aquelle que 
tem a vida como «fim» e não 

matéria bruta; nega a lei da 
«evolução*, que se manifesta 
na creação inteira. 

E' espirito elevado aquelle 
que não vê somente os soes 
e as estrellas, mas penetra com 
o olhar do pensamento muito 
além das massas das nebulo-
sas, para entrever outros soes 
e outras estrellas. E' espirito 
elevado aquelle que vê no ra-
mo do arbusto, nos insectos, 
nas flores, o poder e a pre-
sença do Factor. E' espirito 
elevado aquelle que, transpor-
tando-se além da Terra, reco-
nhece a pequenez da creatura 
e a grandeza do Creador. 

E' espirito elevado aquelle 
que sente em si o sopro di-
vino, porém mede a immen-
sidade que se interpõe entre 
a creatura e o Creador. E 'es-
pirito elevado aquelle que sa-
be harmonisar a própria vida 
com as bellezas que o cercam, 
antegozando assim na Terra a 
paz e o repouzo divino. 

O mundo é apparencia, o 
espirito é realidade! 

X 
Eoutra entidade affirma: 
Nós espíritos querem os abrir 

deante dos vossos olhos o 
livro mysterioso dos feitos di-
vinos; mas também, para nós 
ha leis invioláveis. 

Ao demais, não convém en-
sinar muitas coisas: o que im-
porta é que cada um se con-
vença de que Deus não creou 
o Mal; de que para tudo e 
para todos ha uma meta a al-
cançar. 

Basta ter fé na irnmortalida-
de, na evolução, acceitando a 
dor como prova e não como 
castigo. 

O s homens tentam rebellar-
se contra as leis divinas, amam 
ao prazer em todas as suas 
seducioras formas e odeiam a 
dor, provocando-a loucamente. 
A dor, alem de prova, e agui-
Ihão, escola de melhoramento 
moral, pois que ensina a Bon-
dade, que é o lenitivo das pe-
nas humanas. 

Toda lagrima que corre sem 
ser enxugada, será a seu tem-
po uma lagrima par? os que 
a deixaram correr. 

Se negaste á dor uma pa-
lavra de conforto, um soccor-
ro, um acto de solidariedade, 
infringiste as leis de fraterni-
dade, creando o egoismo. 

A vida de cada creatura é 
um tecido subtil, cujos fios 
com muita facilidade se podem 
romper. E quanto esforço se 
faz necessário para concertar 
os rompimentos que se tenham 
dado. Quem mais dilacerar os 
fios da vida mais soffrerá. 

E' certo, certíssimo que pa-
ra todos virá o dia em que a 
robustez do tecido não mais 
temerá rupturas e se tornará 
como que uma veste radiosa 
de luz, pois que toda alma 
tende a unir-se a Deus. Mas, 
então, porque preferis dilace-
rar e tecer de novo, alongan-
do a viagem em vez de abre-
vial-a ? 

Afastae-vos dos rumores 
que vos impedem de ouvir e 
meditar a voz «intima». 

Segui os impulsos do Bem; 
obrae como se o tempo esti-
vesse fazendo soar a hora da 
vossa partida para o Além. 

Pondo-vos á escuta da vos-
sa própria consciência, ouvi-
reis sempre indubitavelmente 
a voz da Verdade. 

e a tornaes tal. 
Cada degráo sobre que pon-

des os pés corresponde ao 
grão do vosso desenvolvi-
mento espiritual. 

Toda época teve a sua hu-
manidade: no homem primiti-
vo, a consciência primitiva; no 
homem moderno, a consciên-
cia moderna, feita de um lon-
go percurso. 

Ouvi, meditae, subi... 
Mariano Rango D'Aragona 
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Optima fabricação de pães So-
vado, Cerveja, Mandy, Milho, 

etc. Preços baratissimos. 
Rua Liberdade, 292 — FRANCA 

Casa de Saúde A. Kardec 

AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Atfestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae, mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste, e na impossibilida-
de dessa auetorisação median-
te requisição da policia local. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

AOS NOSSOS ASSIGNAN-
T E S E ANNUNCIANTES 

Como temos sérios compro-
missos a solver, rogamos aos 
nossos presados assignantes c 
annunciantes, o obséquio de li-
quidarem o seu debito para 
com este jornal, podendo os 
que residem fora desta cidade, 
enviar-nos a respectiva impor-
tância por meio de cheque ou 
valle postal descontando as 
respectivas despesas. 

D'antemão os nossos agrade-
cimentos. 

CURSO COMMERCIAL 
"Torquato Caleiro" 
CURSO DIURNO 

Preparo de candidatos aos e-
xames de admissão á Escola 
Normal Livre de Franca. 
Acha-se aberta a inscripção pa-
ra este curso, que funccionará 
das 13 ás 16 horas. 

O s candidatos, para informa-
ções mais precisas, poderão di-
rigir-se á Escola Norma! Livre, 
durante o dia ou á noite. 



A NOVA ÈFU 

PENSÃO 
EM S. PAULO G R A N A D O & CQMP, 

Rua i.o de Março, 14, 16 e 18—RIO DE JANEIRO 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA 
"GRANADO" eão, dentre os productos similares na-
cionaes, os únicos fabricados'coin vinhos puríssimos, 
genuínos, oriundos de cultura própria e directamen-
te Importados. 

D r . W a l f r i d o M a c i e l 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO D. Horacia de Paula, com-
múnica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

P R E Ç O S M O D I C O S 
E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

C o r a ç ã o — Pulmões — Molést ias das cr ianças e 

das senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 FRANCA 

João Barcellos 
A D V O G A D O 

n o civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 F R A N C A 

Atheneu 
Franeano 

Engenheiro mechanico 
ReconstrueçÕes e reparações de machinasein geral; concertos 

de automóveis de qualquer marca e de machinas para a 
lavoura em geral, de machinas de café, arroz, de sa-

pataria, etc; concertos de armas de fogo—Gal-
vano-plastica; nickelação e prateação 

SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO—PREÇOS MODICOS 
F R A N C A — : — RUA GENERAL OSORIO, 1169 

E s c o l a de C o m m e r c i o , cur-
s o primário, instrucção 

militar, dactylographia, e t c 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 
G O V E R N O FEDERAL 

Diplomas de C o n t a d o r e s 
registraveis n o Ministé-
rio da Agricultura, C o m 
mercio e Industria -:-

D I R E C T O R : 

Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA — E. de S. Paulo 

<=£H£5> 

PIERANTONI & LOBOSCHI, avisa a todos 
os interessados que annexaram á sua marcenaria 

u m a bem montada C A S A F U N E R A R I A , 
onde attenderão a t o d o s o s pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, NO QENERO 

Rua do Commercio, n. 527 

Clinica de olhos, nariz, ouvidos e garganta 

[I Completo e moderno apparelhamento para exames 
e tratamento. Aplicações de Diathermia em to-

^ das as suas modalidades. 

Com pratica dos hospitaes do Rio 
w Consul tor io : Praça N. S . da C o n c e i ç ã o , 5 7 8 

I (PALACETE GUZZ1) 

Expediente: Das 8 ás 11 e da 1 ás 5 horas Dr. Antonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 

A L M E I D A 
CARDOSO &Cia 
GRANDE LABORATORIO 

H O M O E P A T I C O 

R. Mal. FLÒRIANO, i i 
RIO DE JANEIRO 

CARDOSINA 
Para tosses e bronchites 

SANAGRIPE 
Para influenza e consti-

pações 

BALSAMO DEARNICA 

•5ÍK> 

Dr. J. Maihias Vieira 
Medico-Operador e Paríeiro 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS -INTER-
NAS DE SENHORAS E D E CREANÇAS 

(Recentemente installada) 

» » X « « -

Impressos em geral a u m a e mais cores 

Serv iço rápido e perfeito 

P R E Ç O S MODICOS 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

C O N S U L T O R I O E R E S I D E N C 1 A 

Rua Major Claudiano, 9 4 8 PHONE 155 

FRANCA 

EBBBÜ 

PRODUTOS ESPECIAES 
- DO -

Laboralorlo Lisler 
RUA LIBERDADE, 141. - S. Paulo 

o melhor fortificante mo-
derno — Tonico poderoso 
dos nervos, dos musculos 

e do coração. 

ESCRIPTORIO TECHNI-
GO DE ENGENHARIA 0 melhor lombrigueiro 

Um Yidro dá para 2 ou 3 
— creanças — 

Diocecio de Paula 
PATROCINA CAUSAS EM GERAL, INCUM-

BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-
RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-

MARCAS O N D E T E M REPRESENTANTES 
Inventários, divisões, demarcações, executivos hypo-
thecarios. cambiarios e por alugueis de casa.—Fallen-
cias, «oncordatas, exames de escriptas, notificações 
prediaes, despejos. 
Rua do Commercio, N. 756 
C. Postal, 162—Teleph. 237 

Dr. Francisco de Paula Silveira, 
ENGENHEIRO A R C H I Í E C T O 

Encarrega-se de t o d o e qualquer serviço c o n c e r n e n t e 
á sua profissão. Divisões , demarcações , levanta-

m e n t o de plantas, rect i f icações de divisas. 

Plantas em geral; construcção de prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 
Escriptorio e residencia: 

Rua Major Claudiano, 892 F R A N C A 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite ; Preços modicos 

J O Ã O L U Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da Tua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E S . Paulo 

FRANCA 



A caridade é o cambio 

recto para a salvação A 1 NOVA 1 ERA — -

Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

João Huss 
Carlos Imbassahy 

apparecido na cidade ane-
mathisada um emissário do 
Papa. 

Sua Santidade estava em 
aperturas porque havia es-
talado uma guerra contraorei 
Nápoles,Ladislau, também ex-
commungado. Era uma guer-
ra santa e para vencer o re-
proho fazia-se mister vale-
rem-se de outros reprobos. 
A estes, os da cidade malui-
ta, offereciafn-seindulgencias. 

Huss protestou ainda. A-
ohava iníquo o modo de pro-
ceder contra Ladislau e se 
insurgia contra as indulgên-
cias, que julgava simonia. 

O protestante começou a 
irritar ou amedrontar os âni-
mos acommodativos e desta 
vez se viu sem o amparo da 
Universidade, sem o do Ar-
cebispo, sem o de persona-
lidades eminentes. Mas o po-
vo ficou com elle e queimou 
a bulla pontifica em praça. 

Resultou dessa manifesta-
çãa popular serem decapita-
dos 3 mancebos e Huss se 
ver obrigado a deixar Praga. 

Em 1418 fizeram-se os pre-
pai ativos para o concilio ge-
ral de Constança. O s fins des-
te concilio eram estabelecer 
a disciplina e a unidade da 
Igreja. Nos escaninhos das 
consciências escondia-se um 
dos maiores attentados que 
mancharam as paginas da 
historia religiosa, pelo cunho 
que se revestiu de injustiça, 
de phelonia e de traição. 

A influencia da Bohemia 
era enorme e fazia-se neces-
sária a sua approximação e 
presença no conselho ecume-
nico. Solicitaram-nas. Um no-
me se impunha para essa 
grande tarefa: ode João Huss. 
Foi elle pois o nomeado. Cer-
caram-no de todas as garan-
tias, fizeram-lhe as mais fir-
mes promessas de respeito e 
para que elle estivesse segu-

ro de que poderia voltar 
tranquillamente á sua terra, 
fossem quaes fossem as suas 
idéas.deramlhe um salvo con-
ducto assignado pelo reiSigis-
mundo. 

(CONTINÚA) 

Noticiário Mundano 
DR. A. PINHEIRO LACERDA 

Justíssimas as homenagens 
que a imprensa francana ren-
de ao Dr. Antonio Pinheiro 
de Lacerda, por motivo de 
seu anniverssario natulicio 
occorrido hontem. 

E' que S. Excia. como pro-
motor publico desta comarca,! j e v e atacado dê terrível enfer-

desejamo9 de coração que a 
feliz data se renove ainda 
por muitas vezes. 

J O S É MARQUES GARCIA 

Já se acha de convalecença 
da moléstia que o reteve ao lei-
to por alguns dias o nosso 
querido director Snr. José 
Marques Garcia que, por mais 
uns dias, retomará os seus 
innumeros afazeres no seu ga-
binete de trabalhos e no asy-
lo Allan Kardec. 

Foi seu medico assistente 
o illustrado facultativo dr. J. 
Mathias Vieira que mais uma 
vez obtém uma grande victo-

~ria com essa cura importante, 
pois José Marques Garcia es - ! 

O PROPRIETÁRIO DA 

PHOTOGRAPHIA FRANCANA 
chama a attençSo de sua distincta freguezia, para 

o seu bem montado atellier que acaba de ins-
tallar, para receber o mais eriergico fre-

guez que desejar o melhor e artístico trabalho 

TEM UM BOM SORT1MENTO DE MACHINAS E MA-
TERIAES PARA PH0T0GRAPH08 E AMADORES 

Preços ao alcance de todos—Materiaes e drogas novas 
Procurem o proprietário José Aguiar 

R u a J o r g e Tibiriça, 9 8 6 — F r a n c a 

tem sabido honrar o elevado 
cargo que occupa, cumprindo 
rigorosamente os seus deve-
res na mais recta justiça, 
dentro das normas da diffi-
cil seieneia do direito que 
cultua com carinho. 

midade. 
A RUA DO C O M M E R C I O 

PISTA DE B I C Y C L E T A S ? 
Chamamos a attenção do 

cap. Laureano Antonio do 
jValle, energico inspector de 

Como particular o Dr. La-1 vehiculos para o abuso que 
cerda é um excedente ami - J se vem verificando na rua do 
go, que gosa no seio da so- j Commercio, com grave perigo 
ciedade francana, de l a r g o i para os transeuntes, principal-
circulo de sincera aniísade.' mente para as creanças. 

Espirito culto tribuno con- E* que essa via publica, a 
sagrado, caracterrecti leneo e i mais estreita e movimentada, 
de absoluta independeucia, o ; foi transformada em pista de 
anniverssariante é admirado corrida de bicycletas, grande nu-
e acatado da população fran-; mero de cyclistas na maior parte 
cana que vê em sua pessoa menores aprendizes, em carreira 

vertinosa por aquellaruadeum 
e outro lado. 

Já houve alguns desastres, 
sem importância, é verdade, 
mas estamos vendo a qual-

uma das suas grrantias 
Catholico, S. Excia. é com-

tudo ura espirito inteiramen-
te liberal, sendo amigo ue 
todos, quer sejam catholicos, 
espiritas ou p r o t e s t a n t e s , q u e r momento uma creança 
peitando a consciência doa | seriamente machucada porcy-
seus concidadãos por saber c ) , s l í » s e para evitar isso con-

vém desde ja que o inspetor 
de vehiculos tome as neces-
s a r i a s p r o v i d e n c i a s , 
p r o h i b i n d o a pista de 
bicycletas no centro da nos-
sa cidade, principalmente de-
pois das 18 horas em que o 
movimento mais se intensifi-
ca. Fica ahi o nosso appello. 

que cada um tem o seu li-
vre arbítrio, que cada um 
pode pensar do modo que 
entender, na fórina exarada 
na nossa Carta Constitucio-
nal e na forma das preroga-
tivas que Deus deu aos seus 
filhos. 

Associando-nos com satis-
fação às justas homenagens 
que S. Excia. recebeu hontem, 

FALLECIMENTO 
JOÃO BUENO BARBOSA 

Repentinamente falleceu nes-
ta cidade, no dia 7 do corren-
te, este estimado moço, lavra-
dor no districto de Crystaes. 

O finado era casado com a 
Exma. Sra. dna. Maria Guio-
mar Barbosa, e genro do sr. 
Pedro Antunes Cintra, fazen-
deiro nesta comarca. 

Deixa 2 filhinhos de tenra 
idade. 

O seu sepultamento reali-
sou-se no dia seguinte, sahin-
do o feretro da casa de resi-
dência do cap. Joaquim Alves 
Costa, com grande acompa-
nhamento. 

Paz e Luz ao seu espirito. 

Impressos, nítidos o b e m f e i t o s 
só na typographia D'A N o v a Era 

AOS NOSSOS ASSIGNAN-
T E S E ANNUNC1ANTES 
Como temos sérios compro-

missos a solver, rogamos aos 
nossos presados assignantes e 
annunciantes, o obséquio de li-
quidarem o seu debito para 
com este jornal, podendo os 
que residem fora desta cidade, 
enviar-nos a respectiva impor-
tância por meio de cheque ou 
valle postal descontando as 
respectivas despesas. 

D'antemão os nossos agrade-
cimentos. 

UBERABINHA 
Commemorando a data natali-

cia «Io insigno mestre Allan Kar-
dec, mtlisamos em nosso Grupo 
Espirita »nna sessão extraordiná-
ria, para prestarmos a nossa hu-
milde, porem sincera homenagem 
a esse grande missionário ria ver-
dade. 

Foram muito apreciadas ns pa-
lestras realisadas pelos nossos 
confrades Drs. Decio Barreto e 
Pereira ria Nobrega, que por al-
gum tempo souberam prender a 
attenção da numerosa assistência. 

Tivemos também a eurpresa 
rie ouvir ]>ela primeira vez, 
a nossa distincta con freira se-
nliorita Maria Rocha, que com 
muita facili laric discorreu sobre 
0 thema «A Prece.» 

FaJlou ainda sobre a doutrina 
onossogquerido presidente, encer-
rando-se os trabalhos com uma 
pre-e dirigiria ao Pae Celestial 
cm hemenagem ao Espirito do 
nosso mestre Kardec. 

Par. 
(O Correspondente) 

j CENTRO AMOR E CARIDADE 
MONTE AZUL 

Este Centro cominemorou con-
1 dignamente, no dia 3 rio corrente, 
i o nascimento do insigne mestre 
Allan Kardec, falando sobre a 
grande riata os confrades Pedro 
S. Júnior, Joaquim D. Moraes e 
Leonardo Scverino. 

Houve numerosa assistência, 
terminando os trabalhos com 
uma prece de louvor ao illumina-
rio e bondoso mestre Kardec* 

(Do Correspondente) 

tj&tm ^ «^t&fê» ".: m®m m^m 

M I S C E L L A N E A 
por PAULO COSTA 

(Continuação) 

tmm 
E' por isso que vedes a ca-

da instante, sacudida na fúria 
indomita dos endiabrados, a, 
baba asquerosa e mesquinha 
da calumnia e da inveja, con-
tra os nomes impollutos do 
Grande Demolidor da falsi-
dade e da mentira —Voltaire— 
assim como o dos continuado-
res da sua grandiosa obra: Re-
nan, Hugo, Zola, Castellar, 
Consbes, Allan Kardec, etc., e 
tantos outros que se tem bati-
do contra a hypocrísia dos tou-
surados, imbuídores da huma-
nidade. Vamos apreciar em se-
guida a manifestação mais no-
bre e extraordinaria do adianta-
mento de espirito de um an-
cião, cuja sinceridade no mo-
mento falia mais alto do que 
tudo quanto se possa imaginar, 
para derrocar n'um derradeiro 
impulso gigantesco a ultima 
cofumna enfraquecida c vacil-

lante que ainda sustem, a cus-
to, o peso de dogmas falsos 
num século em que a luz da 
seieneia tem espancado todas as 
trevas da íntelligencia. Este an-
cião é o grande e extraordiná-
rio bispo catholico Strossmayer, 
que passou a sua mocidade im-
buído nas phantasticas chimeras 
do catholicismo c que no Con-
cilio de 1870, no Vaticano, 
quando a austeridade dos an-
nos lhe deu mais sensatez, e 
mais luz í razão, até então 
bestialisada e amordaçada, pro-
nunciou o notável discurso, 
(que se vai ler) naquella assem-
bléa, em frente do papa e de 
todos os cardeaes e muitos bis-
pos, sem temer a implacabilida-
de de seu odio e a excommu-
nhão insentata, tola e peccami-
r.osa, que mais parece recahir 
na cabeça do que excommun-
ga que doexcommungado. Stros-

smayer, sereno, respeitosamente, 
levantou-se e proferiu o seguin-
te discurso: 

—"Veneraveis padres e ir-
mãos : Não sem temor, porem 
com uma consciência livre e 
tranquilla, ante Deus que nos 
julga, tomo a palavra nesta au-
gusta assembléa. 

Prestei toda a minha atten-
ção aos discursos que se pro-
nunciaram nesta sala, e anceio 
por um raio de luz que, des-
cendo de cima, illumine minha 
Íntelligencia e me permitta vo-
tar os cânones deste Concilio 
Eucumenico com perfeito co-
nhecimento de causa. Compe-
netrado da minha responsabili-
dade, pela qual Deus me pedi-
rá contas, estudei, com a mais 
escrupulosa attenção, os escrip-
tos ao Antigo e do N o v o Tes-
tamento, e interroguei esses ve-
neraveis monumentos da Ver-
dade: se o pontífice que presi-
de aqui é verdadeiramente o 
successor de S. Pedro, Vigário 
de Christo e infallivel doutor 
da Egreja. 

Transportei-me, em pensa-
mento, aos tempos em que ain-
da não existiam o ultramonta-
nismo e o gallicanismo, em que 

a Egreja tinha por doutores: 
S. Paulo, S. Pedro, S. Thiago, 
e S. João, aos quaes não se po-
de negar a auetoridade divina, 
sem pôr em duvida o que a 
santa Bíblia nos ensina, santa 
Bíblia que o Concilio de Tren 
to proclamou ser a Regra da 
Fé e da Moral. Abri essas sa-
gradas paginas c, sou obrigado 
a dizer-vos: nada encontrei que 
sanccionasse próxima ou remo-
tamente, a opinião ultramonta-
na! E maior é a minha surpre-
za, quando naquelles tempos a-
postolicos, nada ha que falle 
de—papa successor de S. Pedro 
e vigário de Jesus Christo! 

Vós, Monsenhor Manning, 
dizeis que blasphemo; vós Mon-
senhor Pio, dizeis que estou de-
mente! Não, Monsenhores : não 
blasphemo, nem perdi o juízo! 

Tendo lido todo o N o v o 
Testamento, declaro, ante Deus, 
com a mão sobre o crucifixo, 
que nenhum vestígio encontrei 
do papado. Não me recuseis a 
vossa attenção, meus veneraveis 
irmãos! C o m os vossos mur-
murios e interrupções justificais 
os que dizem, como o padre 
Jacintho, que este Concilio_não 
é livre: se assim foi", tende em 

vista que esta. augusta assembléa, 
que prende a attenção de to-
do o mundo, cahirá no mais 
terrível descrédito. 

Agradeço a S. Exa., Monse-
nhor Dupanloup, o signal de 
approvação que me faz com a 
cabeça; isso me alenta e me 
faz proseguir. Lendo, pois, os 
santas livros, não encontrei nel-
les UM SO' C A P I T U L O , UM 
SO' VERSÍCULO que dê a S. 
Pedro a chefia sobre os apos-
tolos. 

Não só o Christo nada dis-
se sobre esse ponto, mas, ao 
contrario, prometteu dironos a 
todos os apostolos, (S. Matheus, 
cap. 19, vrs. 28,) sem dizer 
que o de Pedro seria mais ele-
vado que os dos outros! 

Que diremos do seu silencio? 
A lógica nos ensina a con-

cluir que o Christo nunca pen-
sou em elevar Pedro a chefia 
do Collegio Apostolíco. 

C O N T I N Ú A 

Typographia A Nova Era 
A que tem melhor e bem 

escolhido sortimento de 
materiaes de.3te ramo 

RUA CAMPOS SALLE8, 92» 


